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Resumo 

O presente trabalho foi realizado no complexo da 
Bionorte pertencente à Universidade Federal do 
Acre sede Rio Branco – AC.  O objetivo foi 
analisar o impacto das ondas de ultrassom na 
germinação de Enterolobium maximum (Ducke). 
200 sementes foram selecionadas para o teste de 
germinação e divididas em cinco grupos, sendo 
uma testemunha (sem ultrassom) e os restantes 
com aplicação de ultrassom a uma frequência de 
3MHz, a uma intensidade de 2W/cm² e quatro 
tempos (1, 2, 3 e 4 minutos). Após encerrado o 
experimento, os dados foram submetidos a 
Análise de Variância (ANOVA) e teste Post-Hoc 
(Tukey), ambos a 5% de significância. As ondas 
ultrassônicas a 4 minutos e para ambas as 
temperaturas (30°C e 35°C) resultaram valores 
médios de G (%)= 90, IVG (sementes/dia)= 1,11 e 
TGM(dia)= 20 os mais favoráveis comparados com 
a testemunha. Portanto, a tecnologia de ultrassom 
é considerada útil para a superação de dormência 
em sementes. 
 
Palavras-chave — Fabaceae, plântula, ondas, 
frequências, intensidades. 
 

Abstract 

This work was carried out at the Bionorte complex 
belonging to the Federal University of Acre, based 
in Rio Branco – AC. The objective was to analyze 
the impact of ultrasound waves on the 

germination of Enterolobium maximum (Ducke). 
200 seeds were selected for the germination test 
and divided into five groups, one control (without 
ultrasound) and the rest with ultrasound 
application at a frequency of 3MHz, at an intensity 
of 2W/cm² and four times (1, 2, 3 and 4 minutes). 
After the experiment ended, the data were 
subjected to Analysis of Variance (ANOVA) and 
Post-Hoc test (Tukey), both at 5% significance. The 
ultrasonic waves at 4 minutes and for both 
temperatures (30°C and 35°C) resulted in average 
values of G (%)= 90, IVG (seeds/day)= 1.11 and 
TGM(day)= 20, the highest favorable compared to 
the witness. Therefore, ultrasound technology is 
considered useful for overcoming dormancy in 
seeds. 
 
Key words — Fabaceae, seedling, waves, 
frequencies, intensities. 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
O Enterolobium maximum (Ducke) é uma espécie 
nativa do Brasil com ocorrência nas diversas 
regiões [1], conhecida popularmente como 
orelha-de-macaco, tamoril, orelha-de-macaco, 
timbaúva e ximbuva [2]. 

Seus frutos tipo vagens são recurvados em 
formato de rim, brilhante e de coloração marrom, 
suas sementes possuem dormência tegumentar, 
ou seja, com impedimento temporário para 
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germinar quando intactas e viáveis, existindo 
métodos para superar esse impedimento físico, 
tais como escarificação ácida ou mecânica e 
choque térmico com tempos variáveis [3].  

Porém, a melhor metodologia deve ser 
determinada levando-se em contar a praticidade e 
o custo efetivo [3]. 

Ondas ultrassônicas têm sido aplicadas como 
uma técnica eficiente para superar a dormência de 
sementes [4]. A aplicação de ultrassom é mais 
fácil, mais segura e mais saudável do que os 
métodos químicos e físicos [5]. Ultrassom em 
sementes elimina impurezas e contaminações 
causadas pelo manuseio. [6]. 

Objetivou-se neste trabalho analisar a 
influência do ultrassom na germinação e 
superação de dormência física em sementes de 
Enterolobium maximum (Ducke) – Fabaceae. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado entre outubro e 
dezembro de 2023, nas instalações do Complexo 
de Laboratórios da Rede Bionorte da Universidade 
Federal do Acre – UFAC. Os frutos foram coletados 
de três árvores no mês de agosto de 2023 na 
Floresta estadual de Antimary localizada no 
centro-leste do Estado do Acre (9° 18´ 47,25”S e 
68° 16´ 55,34”W). As sementes foram extraídas 
manualmente das vagens e lavadas com água 
corrente para remoção da polpa, sendo 
descartadas aquelas que estiveram danificadas e 
as restantes misturadas para compor um único 
lote. 

O lote de sementes foi submerso em álcool 
70% por um minuto e, em seguida desinfetadas 
em hipoclorito de sódio (2%) durante 2 minutos, 
depois as sementes foram lavadas com água 
corrente e hidrocondicionadas em água destilada 
em grupos de 5 por 15 minutos. Imediatamente, o 
grupo foi submerso em água destilada (20 mL em 
copos descartável de plástico com capacidade de 
150 mL) e adicionada sobre a superfície do 
transdutor do aparelho de ultrassom (Sonomed V, 
CARCI®) a uma frequência de 3 MHz e uma 
intensidade de 2 W/cm² em diferentes tempos de 
exposição. 

Foram testados cinco tratamentos de 200 
sementes cada, sendo que um não teve aplicação 
(0 minutos) e os outros quatro em tempos 
diferentes de aplicação de ultrassom (1, 2, 3 e 4 
minutos). A avaliação foi realizada a partir do 

décimo dia após a semeadura utilizando-se como 
critério de germinação a emissão da protrusão da 
raiz primária (2 cm). 

O tratamento foi dividido em dez repetições de 
20 sementes cada, e as sementes foram 
distribuídas sobre duas folhas sobrepostas de 
papel Germitest (280 x 380 mm) umedecidas com 
água destilada na proporção de 2,5 vezes a massa 
do papel não hidratado e coberto com uma 
terceira folha, posteriormente, foram envoltas em 
forma de rolo e colocados em sacos plásticos de 
polietileno transparente nas dimensões de 20 x 30 
cm com a espessura de 0,033 mm e 
acondicionadas por duplicado em duas 
incubadoras tipo B.O.D. (do inglês: Biochemical 
Oxigen Demand) de 30°C e 35°C com fotoperíodo 
de 12h (4 lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia 
de 15W cada um) e umidade relativa de 100% por 
um período de 45 dias. 

Avaliações -  a porcentagem de germinação 
(G%) foi avaliada: pela formula G=(∑ni/N/).100, 
onde: ni=número de sementes germinadas ao 
final do teste, N=número de sementes prontas 
para germinar. Unidade: % [7]; o tempo médio de 
germinação (TMG) calculado pela fórmula TMG= 
(∑niti)/∑ni), onde: ni-número de sementes 
germinadas por dia, ti=tempo de incubação. 
Unidade: dias [8]; e o índice de velocidade de 
germinação (IVG): IVG=∑(ni/ti), onde: ni=número 
de sementes que germinaram no tempo i, 
ti=tempo após a instalação do teste. Unidade= 
sementes/dia [9].  

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 
2 (tempo e temperatura). Os dados foram 
testados quanto a normalidade [10], 
homoscedasticidade [11] e finalmente os dados de 
porcentagem de germinação foram 

transformados em arcs𝑒𝑛√
𝑋

100
 submetios à 

análise de variância (ANOVA) pelo teste post-hoc 
(Tukey) a 5% de significância utilizando o 
programa Rstudio versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 
2019) [12]. 

 
3. RESULTADOS 

 
A germinação ocorreu em todos os tratamentos. 
As ondas de ultrassom tiveram um efeito favorável 
em G (Figura 1)., TMG e IVG (Figura 2) comparado 
com o tratamento controle (0 minutos) resultando 
em maiores valores médios (G=90% e IVG=1,11 
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sementes/dia) e menor valor médio (TMG=20 
dias) para um tempo de 4 minutos, além disso, 
estatisticamente não existe diferenças entre 
temperaturas.  
 

 
Figura 1: Análise estatístico: porcentagem de 

germinação – G(%). 

Legenda: Colunas com barras representando erro 
padrão e letra diferente (minúscula para tempo, 
maiúscula para temperatura) diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p>5%). 
 

 
Figura 2: Análise estatístico: índice de velocidade de 
germinação – IVG (sementes/dia) e tempo médio de 

germinação – TMG (dia). 

Legenda: Colunas com barras representando erro 
padrão e letra diferente (minúscula para tempo, 
maiúscula para temperatura) diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p>5%). 
 

4. DISCUSSÃO 
 

Em trabalhos realizados por [13] com sementes 
escarificadas com lixa a porcentagem de 
germinação foi de 80%. Para [14], a porcentagem 
de germinação sem lixa semeadas em substrato 
(1:solo+1:esterco bovino curtido+1:casca de arroz 
carbonizada) foi de 90%, e o índice de velocidade 
de germinação de 0,996 sementes/dia. Os 
resultados anteriormente mencionados foram 
inferiores quando comparados aos registrados por 
[15]. Nesse estudo a porcentagem de germinação 
foi de 95% utilizando incubadoras tipo B.O.D.  a 
temperatura alternada de 20 – 30°C com 12h de 

fotoperíodo, neste caso, ligeiramente superior 
comparado a nossa média.  

 
5. CONCLUSÕES 

 
O experimento omostrou que a técnica de 
ultrassom como uma ferramenta positiva para 
superar a dormência tegumentar em sementes de 
Enterolobium maximum (Ducke). Porém, mais 
estudos devem ser realizados de maneira a avaliar 
os efeitos moleculares desencadeados pela 
técnica submetido a diferentes frequências, 
intensidades e tempos. 
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